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Introdução:	O	balanço	hídrico	representa	a	monitorização	detalhada	de	líquidos	administrados	e	eliminados	por	um
determinado	 cliente.	 Devendo	 incluir	 alimentos	 por	 via	 oral,	 dietas	 e	medicações	 por	 sonda	 nasogástrica	 ou	 sonda
nasoenteral,	medicações	endovenosas,	hidratação	endovenosa,	hemotransfusão.	Anotar	as	perdas	que	esse	cliente
veio	a	ter,	como	diurese,	evacuações,	resíduos	gástricos,	sudorese	e	drenos.	A	diferença	entre	ganho	e	perda	pode
resultar	 em	 balanço	 positivo,	 quando	 há	 retenção	 de	 líquidos,	 e	 negativo,	 quando	 há	 perdas	 de	 líquidos.	 Objetivo:
Descrever	 a	 importância	 da	 realização	 do	 balanço	 hídrico	 na	 unidade	 de	 terapia	 intensiva	 através	 do	 relato	 de
experiência.	 Metodologia:	 Trata-se	 de	 um	 relato	 de	 experiência,	 realizado	 na	 unidade	 de	 terapia	 intensiva	 em	 um
Hospital	de	alta	complexidade	com	referência	em	traumatologia,	situado	na	cidade	Fortaleza,	Ceará,	com	finalidade	de
conhecer	a	importância	do	balanço	hídrico.	Relato	de	Experiência:	A	importância	do	balanço	hídrico	está	em	realizar	o
controle	 rígido	 sobre	 infusões	e	eliminações	para	a	 sua	evolução	 clínica.	 Para	 isso,	 é	necessário	o	bom	 registro.	Na
unidade,	estão	internados	12	pacientes,	onde	os	mesmos	são	pacientes	acamados,	com	infecções	de	alto	nível,	com
sondas	 nasogástricas	 e	 sondas	 vesicais.	 O	 início	 das	 anotações	 começa	 com	 o	 controle	 de	 entrada	 de	 soro	 para
hidratação	venosa,	após	medicações	realizadas,	alimentos	 ingeridos	por	via	oral	ou	pela	sonda	e	hemoderivados.	Ao
final	de	cada	turno,	é	realizado	a	anotações	de	eliminações	pela	diurese,	evacuações	ou	resíduos	gástricos	e	drenos.
No	 final	 do	 turno,	 o	 enfermeiro	 realiza	 a	 somatória	 para	 avaliar	 se	 o	 paciente	 teve	 o	 balanço	 negativo	 ou	 positivo.
Conclusão:	 A	 experiência	 me	 propôs	 o	 aprendizado	 sobre	 o	 procedimento	 privativo	 da	 enfermagem,	 que	 inclui	 a
responsabilidade	sob	a	evolução	clínica	do	paciente,	na	análise	do	seu	estado	de	saúde.


